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Estação de Tratamento de Esgotos - ABC

• Atende as cidades: Santo André, São Bernardo, 
Diadema, São Caetano, Mauá e uma parte da 
cidade de São Paulo

Data de início da operação: 5 de Junho de 1998

População beneficiadas: 1,4 milhão de habitantes

Vazão média de projeto: 3 mil litros por segundo

Vazão atual: 2,15 mil litros/segundo (média de 

Agosto de 2018)
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Fluxograma da planta – Destaque para a aeração
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Sopradores para aeração
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Oxigênio dissolvido

• Valor de Oxigênio Dissolvido (OD) fora do set-point 
estabelecido como ideal (Entre 1,0 e 1,5 mg/L)
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• Pela ausência desse controle, a equipe 
operacional encontrava dificuldade em 
atender os parâmetros amônia e alcalinidade 
na água secundária da estação que é 
encaminhada ao Aquapolo Ambiental, 
Sociedade de Propósito Específica (SPE), 
parceria entre SABESP e a BRK Ambiental.

Motivadores
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• Capacidade de produção HV Turbo: 
48.000 Nm³/h

• Capacidade de produção Dresser: 
130.000 Nm³/h

• Caráter emergencial

O soprador Dresser 03, deveria operar até junho/2017, substituindo os 
dois sopradores HV Turbo que trabalhavam em conjunto, disponibilizando-
os assim para serem utilizados no departamento oeste da Unidade de 
negócio.
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• Segundo Van Haandel e Marais (1999) para garantir um bom desempenho do 
lodo na degradação do material orgânico é preciso manter um valor mínimo de 
Oxigênio Dissolvido (OD) no licor misto (de 1 a 2 mg/L). 

• Segundo Jordão e Pessôa (2014) o oxigênio dissolvido é um 
parâmetro fundamental nos processos aeróbios para a respiração 
dos microrganismos que realizam a decomposição da matéria 
orgânica.

• Segundo Metcalf e Eddy (2003) os aeradores devem permitir atender as 
demandas mínimas e máximas com flexibilidade e economizar energia. 

Bibliografias básicas para o tratamento de esgoto
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Abertura do GV 
(%)

Corrente 
(A)

Potência (kWh)
Consumo 
mensal(k

Wh)

Custo 
mensal(R$)

29 (Mínima) 128 1392 1.002.289 256.892,63
100 (Máxima) - 2611 (Nominal) 1.879.920 481.823,50

2017
Pagamentos mensais

total incluindo 
impostos (R$)

Consumo por  mês 
(kWh)

Média (R$/kWh)

Média anual 666.710,36 2.604.733,73 0,2563057

Custo
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Total da ETE

Soprador



• O consumo anual do Soprador 
Dresser em sua abertura mínima 
seria de 12.027.479,4 kWh 
equivalente ao consumo residencial 
do município Itaí em 2016, com 7186 
consumidores.

Consumo equivalente a um município com quase 7200 consumidores
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ANTES DEPOIS BENEFÍCIO ESPERADO

Indicador de 
alarmes por 

sinaleiro

Historiador no CLP 
e IHM

Indica horário exato da 
ocorrência da falha.

Indicação de 
pressão em

manômetros
Indicação na IHM

Evita erros relacionados a 
instrumentos 

Botoeiras e 
sinaleiros

Comandos e 
indicações 

incorporados ao 
CLP  e IHM

Evita falhas relacionadas a 
comandos elétricos

Temperaturas 
através de 

galvanômetros
Indicações na IHM

Evita erros relacionados a 
instrumentos

Sem malha para 
controle de 

pressão

Malha para 
controle de 

pressão no CLP

Melhoria no controle de 
OD, autonomia do 

operador.
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Parte externa
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Parte interna
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Aquisição de material para a 
troca do painel Dresser 03

Montagem do painel Dresser
03

Instalação do painel Dresser 
03

Testes painel Dresser 03

Operação assistida Dresser 
03 / Repasse

Inserção da malha para 
controle de pressão Dresser 

03

Elaboração do pacote técnico 
para a troca do painel 

Dresser 04

Contratação do serviço para 
a troca do painel Dresser 04

Execução do serviço troca do 
painel Dresser 04

Planejado

Executado

Contratação da instalação do painel do Dresser 04

9 MESES

21 MESES

16



Melhoria no controle de Oxigênio dissolvido nos Tanques de 
aeração

• Faixa ideal: 1,5 a 2,0 
mg/L.
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Melhoria no controle de Amônia da água secundária

• Limite para 
fornecimento ao 
Aquapolo: 20 mg/L.

• Faixa ideal: 5 a 10 
mg/L.
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Abertura varia de acordo com a carga da estação
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NOVOS 
PAINÉIS 

SOPRADORES 
DRESSER

FUNCIONÁRIOS

CLIENTES

MEIO AMBIENTE

SABESP

Outros resultados :

• MAIOR SEGURANÇA

• MELHOR QUALIDADE 
DO EFLUENTE

• ORGANIZAÇÃO

• ECONOMIA DE 
ENERGIA
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Ganho pessoal  - Integração!
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